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nte da Internet, rede que 
ambém o novo Si 

ns', eriado pela Central de Sap 
Processamento de Dados (CPD) da 

Todo mineiro tem um trem 
de ferro apitando nas veias, 

anha brilhando nos 
olhos e uma banda tocando nos 
auvidos', com esse lema, o NU 
CLEO DE ARTE E DANÇA 
montou o espetáculo MINAS e 
com o apolo da prefeitura de Vi 

e da UFV, levou centenas 
s carentes ao Centro de criança 

de Vivência, no campus, como 
resultado do projeto À ESCO. 
LA PÚBLICA VAI AO TEA 
TRO, das pró-reitórias de As- 
suntos Comunitários e de Ex 
tensão e Cultura. 

www.ufv.br 

Navegar é preciso 

UFV, juntamente com a Diretoria — tipo de consulta cu . 
de R s us horários de a 

vida 
Sapien Veja matéria neste mimero, 

Leia, o página de opinido, crônica sobre & encontro da arte com esses mencres, numa noite chuvosa & cheia de esias mineizas, 





Ex-ministro volta a Viçosa : 

O secretário de Educação do Esta 

do de Minas Gerais, Murílio de Avellar 

Hingel, participou da solenidade de 

inauguração da nova sede do projeto 

Veredas, na Vila Gianetti, campus da 

UFV. Ele não veio como mero obser 

vador ou entusiasta do Veredas. Seu 

envolvimento é bem maior. Foi um dos 

Í 

0 projeto, desenvolvido com 
- da 3º séric do Coluni, con- 

perimentar diferentes 

de estudar literatura em 

- Bula, observando e com- 

Tesultados, como, por 

 envolvimento dos alu- 

VEREDAS 

ades aliadas 
aduação aos professore 
am à oportunid 

completar seus conhecimentos. 
São milhares de crianças ¢ 

centes que vêm recebendo meih 
educação. Segundo Maria das Gi 

talações para os 

mática, alé secretaria executiva. 
» Murílio H O secretdri disse 

que o projeto Veredas é uma resposta 
A0S que perguntam o quanto as uni 
versidades públicas brasileiras custam 
aos cofre 
de fa 

governo, com inten 
oro aos defensores de p 

to de mensalidades, o que seria ¢ 

ino gratuito no país. “Não 

m, há interesses nisso até 
icos do Banco Mus Reitor e secretário inauguram sede do Veredas 

do projeto no Brasil, que co- — universidades federais, as nas- — alertou mint 

de das Nações Unida 
camente da Rede Islla, em Gran Cand 

meçou a de ar durante sua ge eu 
stro da Educação no 
Franco. 
formar professores da — rio, 

tão como mais especifi- - tem que se pe 

governo lta 
Criado pas 

as instituições 

ara as escolas de língua portu- — vem 30 povo brasi 
e espanhola nas ilhas do Oceano — uma prova de que as universidades 

e mu rede pública de ensino(estaduai 
nicipais) em graduação superior de pe 
dagogia, por de convênio com 

heiro público da melhor 
ou Hingel Atlântico. Hoje, já existem 28 pólos empregam 

do projeto no Estado de Minas Gerais, — maneira”, d 

-lt_eratúrá: tema derprojet; desenvolvido no Coluni 

 Colégio Universitario(Coluni), em parceria com o Departamenta de Letras e Artes (DLA) da Universidade Federal de Vigosa, 

“pem desenvolvendo, neste ano, vários projetos de literatura. Dentre eles, destaca-se o “Prosas e Versos: diferentes formas 

*  dese estudar literatura no ensino médio”, coordenado pela professora Maria da Conceição Santana Lelis e 

“pela monitora Agata Cristina Kaíser Dumont. 

de voluntários, formado por estu- 
dantes do curso de Letras da VFY 

e do curso de Direito da UFMG, 

bem como por professores de drcas 

afins do Coluni. 

‘A última etapa do projeto será 

desenvolvida no proxima més, 

quando os átunos do colégio, ori- 

entados pela professora e pelo 

grupo de voluntários, reapre- 

sentarão suas leituras de livros 

indicados para o vestibular da 

UFY, em forma de seminário
s, aos 

colegas da mesma séric de al- 

guma escola pública de Vigosa. o 

relato dessa experiéncia serd 

vulgado em evento. de cunho ci- 

entífico ainda a ser programado. 
A professora Maria das Dores Telxeira de Rezende Reggi, do DLA, durante uma 

de suas aulas 





Café: 
0 doutor em Fitotecnia, pela UFV 

€ gerente geral da Embrapa-Café (Con 
Sórcio Brasileiro de Pesquisa c Desen 

volvimento do Café) Antônio de Pádua 

Nacif anunciou, em Viçosa, parte da 

agenda do | Seminário Internacional de 
Café e Saúde, a ser realizado em Porto 

Seguro (BA), em maio de 2003. O pes- 

Quisador esteve na cidade, no inicio de 
Outubro, participando do 4º Encontro 
da Produção do Café com Qualidade. 

Que reuniu cmpresdrios agrícolas, pro- 
fessores, extensionistas ¢ estudantes 

*Um encontro espetacular, com 

palestras de alto nivel ¢ grande parti- 
Cipação de cafeicultores ¢ pesquisa- 

dores, inclusive estrangeiros, do Cen- 

tto de Investigação das Ferrugens do 

Cafecito, da cidade de Ociras, Por- 

tugal”, assim o gerente da Embrapa- 
Café definiu o evento, de trés dias 

ocorrido no Centro de Vivéncia, pro- 
movido pelo Departamento de Fito 

Patologia da UFV 
Segundo ele, a iniciativa é de fun- 

damental importância para a revisio do 

conhecimento existente sobre o café 
Ele explica que, apesar da presença 

maciça de produtores de nivel eleva- 

do, os pequenos cafeicultores se be 

neficiam também, “pois sempre há 

transferéncia de conhecimentos, um 
efeito multiplicador, por meio da 

Emater, Embrapa ¢ da propria UFV”. 

, constaram in- Na pauta dos trabalh 

terpretação de recomendagdes técni 

€as, leitura de bolctins ¢ exposição de 

lívros dedicados à cultura do café 
Embora os participanies tenha 

demonstrado 0s avangos na geração de 

novos conhecimentos, a maioria deles 

não escondeu sua insatisfagio pela re 

dução de investimentos para o Setor. 
“A política nacional reduz verbas para 
pesquisas e 0s produtores sentem-se 

frustrados, assim como toda a cadeia 
ultor, do agronegócio”, disse um cafei 

que preferiu ficar no anonimato. 
De acordo com o gerente da 

Embrapa, o café é hoje o principal pro- 
duto de exportação e de consumo in. 
temo brasileiro, gerando farta mão-de- 
obra. Entretanto, ele admite que a be- 
bida de qualidade não é servida aqui no 
Brasil, ¢ sim no exterior, Nacif enten- 

de que o consumo do café expresso 

cresceu demais, e o consumidor bra- 

sileiro não é exig le paga me- 

nos por café de menos qualidade”, 

observou. Para o pesquisador, as in- 

dústrias de café deveriam especificar 

na embalagem o nível de pureza do 

produto e orientar melhor o consumi 

dor. Ele vê nesse processo uma pres 

são econômica muito forte 
Durante 

gerente da Embrapa divulgou 
temas que serão discutidos no Semi- 
nário Internacional, em maio do ano 

que vem, na Bahia. O principal deles 

trata das propriedades ‘nutracéuticas’ 

da bebida, ou seja, nutricionais ¢ far 
Segundo estudos da 

9 Encontro em Vigosa, 0 
guns 

macéuticas. 
UFRJ, da Vanderbuilt University. dos 

JORNAL DA UFV 

qualidade e saude humana 

Anténio de Pádua: Minas, Espirito Santo e São Paulo sio os campedes da 

, e do Sistema Brasileiro de Infor- 
magdes do Café (SBI), o produto & 
preventivo contra certos tipos de cân- 

cer, melhora o humor das pessoas, re- 
duz o risco da depressão ¢ aumenta o 

rendimento escolar, Estarfio também 

produção de 

em debate, no Semini i0. os insetici 

das biologicos (de origem vegetal não 
poluente para combater às pragas) ¢ o 
comportamento do consumidor ¢ das 
indústrias com relagio  quatidade e à 
proteção à saúde do consun 

Laboratório de Energias Alternativas 

Em cerimônia presidida pelo vice 

Teitor da Universidade Federal de Vi- 

§osa, professor Fernando da Costa 

Baéta, que contou com a presença de 

para Secag 

Vista parcial do laboratório 

várias autoridades académicas, profes- 

sores e funciondrios, foi insugurado, 

no dia 11 deste més, em frente a0 

Departamento de Engenharia Agricola 

(DEA) da Universidade, o Laboratério 
de Energias Alternativas para Secagem 
de Café “Professor Juarez de Souza ¢ 
Silva®, construido com recursos pro- 
venientes do PNP&D Embrapa-Café, 
do CNPq e da Fapemig, por intermé: 
dio do professor Jadir Nogueira da Sil. 
va, do DEA 

0 laboratório compde-se de um 
Jpão experimental de | 2mx25m, que 

abriga um silo-secador e um secador 
duplo de 6.000 litros de café, no qual 
são acopladas virias fontes de encrgia 
responsével pelo aquecimento do ar de 
secagem (fornalha a lenha e a carvão, 
gasificador de biomassas ¢ gás GLP) 
Em breve, deverd contar ainda com 
outras fontes, como fornalhas de quei 
ma em suspensão para finos e leito flui- 
dizado. De acordo com o professor 
Jadir, para completar o laboratório, já 

em de Café 
foram adquiridos outros equipamentos, 
cujos valores ultrapassam a soma de 
18 mil reais. 

O descerramento da placa com o 

nome do professor Juarez de Souza ¢ 
Silva foi feito pelo diretor do Centro 
de Ciências Agrárias e pelo pró-reitor 
de Assuntos Comunitários da UFV 
professores Geraldo Antônio Andrade 
Araújo ¢ Luiz Cliudio Cos specti 
vamente 

Na oportunidade, o professor Jadir 
ressaltou à importância do trabalho re 
alizado pelo professor Juarez no de 
senvolvimento e na difus! 

togias de se 
do-lhe, em nome dos professor 

» de tecno: 
gem de café, oferecen 

. alu 
nos e pesquisadores do setor de 
Armazenamento e Processamento do 
DEA, uma pl a de p que Ihe foi 
entregue pelo vice-reitar da UFV 
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Horta experimental fornece alimentos 

da doação dos alimentos 
A creche atende a crianças de 3 

meses a 6 anos, no período integral ¢ 
matutino, e, segundo a coordenadora 
Administrativa da Creche, Marinalva 
Rebouças Santos, “opta por produtos 
orginicos, pela qualidade dos alimen 
tos naturais, principalmente no contexto 
atual de discussão sobre a liberação de 
alimentos transgênicos e os efeitos dos 
agrotóxicos sobre cles” 

A Agricultura Orgânica tem como 
sustentáculo a aplicação, no solo, de 
resíduos orgânicos vegetais ¢ animais 

.iorgânlcos para a Creche da UFV 
orta mantída, 

produzidos na propriedade agricola 
com o objetivo de manter o equilíbrio 
biológico e o cíclo de nutrientes. 

Os membros do GAO est 
tindo, por meio de 

par 
pesquisas e experi- 

mentos, para à diversificação da pro- 
dução ¢ a melhoria da qualidade dos 
alimentos oferecidos. “Vamos trabalhar 
este período com dez hortaliças, duas 
à mais que no período pa do, po 
dendo dar continuidade 30 nosso pro- 
jeto social”, afirma Lenon Andrade, 
estudante do 6º período de 
um dos coordenadores da horta. 

Empreendedorismo, inovação e 

transferencna de conhecimentos 
Realizou-se na UFV, de 7 u 17 des- 

te més, o curso Empreendedorismo, 
Inovação e Transferéncia de Conheci- 
mentos, com a participação de signifi- 
Cativo número de inscritos. O objetivo 
foi oferecer treinamento de pessoal 
envolvido direta ou indiretamente com 
as ativídades do Parque Tecnológico 
de Viçosa, da Incubadora de Empre- 
sus de Buse Tecnológica ¢ da Central 
de Empresas Juniores do Centro 
Tecnológico de Desenvolvimento Re- 
gional de Vigosa (Centev), vinculado à 
UFV. A coordeniagio fol do diretor do 
Centey, Luciano Baifo Vieira, 

As preleções foram realizadas no 
auditdrio do Centro de Ciéncias Exa- 
tas ¢ Tecnoldgicas, O primeiro tema a 
ser abordado foi “Incubadora de em- 
presas de base tecnológica”, tendo 
como prelecionista o coordenador da 
Tncubadorw/Centev/UFV, /, Cláudio Fur- 
tado Soares. 

Foram estes ox demais temas cons- 
tantes do programa: “Orglos estatais 
e privados envolvidos nos programas 
de incubadoras de empresas de base 
tecnológica no Brasil”, pelo gerente da 
Incubadora/Centev/UFY, Sérgio 
Yoshio Mitsigui; “Empresas instaladas 
na Incubadora de Empresas da UFV”, 

Autoridades discutem o Centey 

3 cargo de técnicos dessas organiza 
6es; “Formação de empreendedores”. 
pelo coordenador da disciplina “Em 
preendimentos em Informática” do De 
partamento de Informática da UFV, José 
Luís Braga: “Empresa júnior no con. 
texto das universidades”, pelo coorde- 
nador da Central de Empresas Juniores/ 

Centev/UFV, Antônio de Fi 
v 
coordenador do Parque Tecno 
Centev/UFV 

Empreendedorismo: uma 
questio comportamental” 

“Parques tecnológic 

Paulo Tadeu Leite 
Arantes; ¢ 

pelo con 
sultor do Sebrae, Marco Antbnio 

Gazzinelli de Lima. 
O encerramento do curso, sob a 

forma de painel, teve como tema cen 
tral “Relação universidade x munici 
pio x empresa”. A coordenação foi do 
diretor do Centev, Luciano Baião Vieira, 
com a participação do secretário mu 
nicipal de Deses 
Tecnologia, William Francisco Alves; 
dodiretor-presidente do Centro de Pro- 
duções Técnicas (CPT), Neélson Fer 
nandes Macicl; do assessor Inter 

onal e de Parcerias da UFV, José 
Zantúncio; e do coordenador do Par 

olvimento, Ciência e 

ola 

que Tecnológica/Centev/UFV, Paulo 
Tadeu Leite Arantes



Universia Brasil no cot 

A UEV recebeu, no dia 21 de outubro, a visita do diretor de 

Marketing e Comunicação do Uni 

Ribeiro. Ele veio intensificar a 

sia Brasil, Caio 

divulgação do Portal, que já 

conta com mais de 600 universidades parceiras nos dez 

países de atuação: Espanha, 1 ortugal, México, Porto Rico, 

Venezucla, Colômbia, Peru, Chile, Argentina e Brasil. 

Com serviços ¢ conteúdos direcio- 

nados 40 segmento universitário, o 

Universia é mantido pelo Banco es- 

panhol Santunder, sem nenhum custo 

20 usuário, nem às instituições de en- 

sino superior, públicas ¢ privadas, que 

já aderiram & iniciativa. 
Caio Ribeiro veio treinar alunos 

para que a comunidade tenha acesso 

30 Portal € tome-se usuária de seus 

Estudantes fazem cadastramento no Pavi lihdo de Aulas Il (PVB) 

diano Vd_a 

JORNAL DA UFV. 

e
 

Calo Ribeiro em conversa com o reitor 

ervigos. Esses irão, até o dia 

1 de 
mento do: 
estud: 
Em conversa ¢ Evaldd 

Vilela, o diretor de Marketing di 

interativas, forum de discussões, te 

ses, inter mbios, pesquisa da produ 
ção cientifica, oferta de cursos, es 

pago interativo (chat), dicas sobre ¢ 

reiras, noticias ¢ at 
mundo univers 

d 

121 universidades brasileiras e mais 

de 400 na América Latina, Portu; 

e Espanha, alcançando cerca de 
milhões de estudantes. O endereço é 

www.universiabrasil.net 

XIV Seminário de Politica Economica 

O Departamento de Economia Ru 

ral (DER) da Universidade Federal de 

Vigosa promoveu, nos dias 23 € 24 

deste més, em suas dependéncias. O 

XIV Semindrio de Politica Econômi- 

¢4, que debateu o tema “Cooperati- 
vismo e Agronegócio”. 

A abertura do evento, presidida 

pelo reitor Evaldo Ferreira Vilela, 

ocorreu no dia 23, às 8 horas, 00 

auditório do DER. Logo após, foi re 
alizado o painel “Agronegócio € 

Cooperativismo no Brasil”, com 05 

prelecionistas Mércio Lopes de 

Freitas, da OCB, ¢ Mauro de Rezende 

Lopes, da FGV/IBRE-RJ. A progra 

maglo continuou às 14 horas, com 

0 painel “Estratégias de negdcias em 

cooperativas”, no qual atuou profes- 

sores do DER, da FEA/USP e da 

Universidade do Missoury (EUA). 
No dia 24, a programagdo teve inf 

cio à 8h30min, com o painel “Expert 

ências internacionais de cooperativismo 

agropecuário”, coordenado pelo pro- 

fessor Erly Cardoso Teixeira, do DER 

com a participação dos prelecionistas 

Holger Hasle Niclsen, da Federação das 

Cooperativas da Dinamarca. ¢ Robert 

A. Croop. da Universidade de 

Wisconsin (EUA). Outros dois painéis 
o cvento: Desenvolvimen: encerraram 

to, mercados agricolas € 0 
(14 horas) e 
Itambé, Cooxupé e cooperativas” 

de casos 

Cocamar” (16 horas). 
0 pro! o Erly Cardoso Teixeira (segundo  esquerds) junto aos preiecionistas 

estrangeiros
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ovo sistema de Ouvidoria 

está funcionando na UFV 
Já está funcionando, desde o dia 14 deste més, o novo sístema de Ouvidoria da UFV, lançado oficialmente no dia 

Departamento de Engenharia Florestal, em reunião presidida pelo reitor Evaldo Ferreira Vilela, para a q 

ocupantes de cargo de chefin na Instisuição. 

, 

Ja 

a 10, no auditó 

Coube 20 novo ouvidor, profes- 
sor Ricardo Frederico Euclydes, do 
Departamento de Zootecnia, que cla- 
borou o sistema, explicar aos pre- 
sentes à manéira como ird funcionar 
anova Ouvidoria, tanto na Instituigio 
como fora dela, posto que o sistema 
& aberto  alunos, funcionários, pro- 
fessores, ex-alunos, scrvidores apo- 
sentados ¢ outros membros da co- 
munidade, os quaix poderão partici- 

par como “manifestantes” acessando 
a página www.cpd.ufvbr/ouvidoria na 

intemet. 
Segundo o professor Ricardo. à 

Ouvidoria será composta pelo Ouvi- 
dor, que será o coordenador, ¢ por uma 
comissão constituida de quatro mem- 
beos, com representantes do Conse- 

Iho de Ensino, Pesquisa e Extensio 
(CEPE) ¢ do Consciho Universitirio 
(CONSU). O órgão terd as scguinics 
fungdes: corrigir erros; methorar a 
prestagio de  servigos; apurar 
irresponsabilidades profissionais; im- 
pedir abusos na prestação de serviços; 
€ proteger os direitos de toda a co- 
munidade universitária. 

De acordo com sua vontade, o 
‘manifestante” poderá ter sigilo com 

pleto (sem identificação); ser identi- 
ficado apenas pelo ouvidor: ser iden 
ficado por dirigentes; ou ter identi- 

ficação livre, O meio de apresentar 
suas criticas, denúncias, sugestoes. 
reclamagdes ou elogios e receber res 
postas é restrito à internct 

A Ouvidoria, após a análise rigo- 
rosa do relato apresentado pelo “mani 
festante”, poderd tomar as seguintes 
decisbes: 1) enviar o relato ao dirigen 
te, que deverá pronunciar-se; 2) soli 
citar informagdes complementarcs a0 
“manifestante™; ¢ 3) ignorar as mani 
festagdes anônimas que ndo atenderem 
A suas funções. 

Para melhorar seu desempenho, & 
Ouvidoria poderd ouvir estudantes. 
professores, funciondrios c a comu 
nidade em geral sobre a questão re 
latada pelo “manifestante”, o que de 
verd ocorrer de forma transparente, 
objetiva e isenta, asscgurando, nos 
casos justificados, o sigilo absoluto. 
como forma de preservar a identidade 
do “manifestante” 

0 professor Ricardo Euclydes (e), #0 lado do reitor, durante sua expianação 

Posses na Reitoria 
w Tomaram posse, no último dia 
|: 9 na Sala de Reunides da Restona. 

6 funcionário Daniel Lima Cameiro, 
como subchefe de Gabinete do Re 
tor, & 0 professor Ricardo Frederico 
Eudiydes, como ouvídor da UFV. 

Danjel Lima Careiro é lotado na 
Diretoria de Material, onde atuava 
tomo vice-diretor, ¢ o professor 

© servidor Daniel a: 

Ricardo Fraderico Eucly 
parte do quadro de ¢ 
Departamento de Zo 
qual era coordenador 

A cerimBnia foi presidi 
reitor Evaldo Ferreira Vilela e con. 

ina o livro de posse 



Sistema UFV de Comunicação: a diferença 
Está em andamento nova filosofia 

para o setor de comunicação social da 

UFV, que pretende atingir os veículos 
Internos de mídia instítuci 

40 de Jornalismo. Os novos rumos fo- 

fam decididos pela atual administração, 
em consonância com o Centro de 

ências Humanas, Letras ¢ Artes e a Pró- 
Reitoria de Assuntos Comunitários. 
Partindo do conceito de que 0s veícu 

los disponiveis na UFV devem estrei- 

tarseus lastros de atuação, verificou 

Se à necessidade de sua integração 
fisica e estrutural, ou seja, do setor 

de impressos (Coordenadoria de Co- 

municação Social-CCS), Rádio Uni 
Versitária e TV Viçosa. 

Por isso, estão em obras de refor- 

ma cinco casas da Vila Gianetti, 00 
Campus, onde já se encontram as se 
des da TV e da Rádio. Esse aglomera- 

o vai reunir todo o equipamento € pes- 

soal disponível para à exccução con 
junta de políticas públicas de comun 
Cação social, voltadas para o atendi- 
mento A imprensa, à educação ¢ 30 ci 
dadão brasileiro. "As trés mídias, in 

Pressa, televisionada ¢ falada, estario 
falando a mesma lingua, sintonizadas 

com a Comissão Permanente de Co 
municação. Será também uma grande 

oportunidade para a valorizagio dos 
Profissionais desses Grghos, mostran 

do assim a sua importância para a di- 

Vulgação institucional e para a acade 

mia”, afirmou o professor Luiz Cláu 

dio Costa, pro-reitor de Assuntos Co 

munitários ¢ presidente da Comissio. 

O Sistema UFV de Comunicação de- 

ver§ exccutar campanhas educativas € 

Programas de cunho científico-social, 
envolvendo os quatro centros de Ciên- 

cias da Universidade. 
A Comissio estd elaborando o 

*Guia’ do Sistema UFV de Comunica 

30, com informagoes sobre a estrutu- 

ta das midias disponiveis ¢ 0 funcio- 
namento delas ¢, principalmentc, esta 
belecendo padrões para a efetiva práti 

€a de comunicação nos moldes dos 

Canais públicos e educativos. “Temos 

4 obrigação de informar à sociedade o 

que estamos fazendo para o povo bra- 
sileiro, pois é ele que nos mantém”, lem 

bra o reitor Evaldo Ferreira Vilela. O 

Guia está em fase de minuta ¢ será lan 

gado juntamente com as casas na Vila 
Gianetti. O livreto trard também algu- 
mas normas de atendimento ¢ relacio- 
hamento com a imprensa, válidas para 

toda à comunidade académica. A Co- 

missão espera que nova postura diante 
da midia, e também dos propeios agen 

tes dela diante da comunidade, possa 
Tepercutir nos resultados das publica- 
Ções ou dos programas televisivos € 

radiofonicos. Na opinião do coordena 

dor da Rédio e TV Vigosa. Amaury 

Mota, a Comissão, da qual cle faz par- 

te, “permitiré decisdes sobre à comu- 

l e o cur: 

atendam às ne 
Amaury enfatiza 

nicação que realment 
cessidades da UFV" 
as ações direcionadas para o marketing 

institucional, assessoria de imprensa € 

publicidade, “que não podem ser €5 
quecidas 

AA partir dessa unificação dos agen 

tes, 0 Sistema UFV de Comunicagio 

avanga para o campo do ensino. Pre: 

tende ser fonte de aprendizado cons: 

tante dos alunos de Comunicação So- 

cial/Jornalismo, visto que o n 
delo vai permitir a cles 4 prá 

ferramentas básicas da carreira esco- 

Ihida. “O Sistema objetiva organizar à 

política de comunicação da UFV, co- 

Jocando em prática à integração das 

mídias, de modo que atenda também 
adémicas do recém 

o mo 
ca das 

às demandas à 
criado curso de Jornalismo”, declarou 
o reitor. 

Depois do conhecimento teórico 
trar em e crítico, os alunos têm que en 

contato direto com as ferramentas do 

jomalismo: o laboratório de fotografia, 
idio ¢ TV, sala de redação, 

gráfico, edição ¢ 
estódio de 
sala de planejamente 
midia eletrônica. Só assim podem 

r ¢ dominar de fa 
turo' 

p o seu meio 

ar à vida no declarou 
rdenador de Comunicação Soc 

al da UFV, Paulo César Brant Campos 

Ele entende que € possível fazer a co- 
municação institucional e atender os 
alunos sem comprometer a qualidade 
do trabalho. “O Jornal da UFV já pu 
blica reportagens produzidas por esta- 
giários desde junho deste ano. Eles 
sugerem pautas, procuram as fontes, 

|o presidente do Sindicato dos Jornalistas do E 
Sindicato, Willian Adeodato, o8 
Wfiw“"‘mw

fll"m.lflv
. 

e assidade de detenderem o dipioma . Segundo o sindicalista, 

e aino já liberou 700 registros ‘precdrios’ a pessoss que 

apuram as informações, redigem o ex 

10, ¢ acertamos a matéria final 
exemplifica 

© coord or ressalta que, come 
os veículos são dife 
diferenciar também 
Thar com os alunos. 

ntes, há que se 
forma de traba- 
Nio conseguire 

mos produzir programas de televisio, 
ou mesmo de rádio, como se estivés 
semos em treinamento”, destacou. O 
Sistema prevé espaços alternativos para 

rady maneira que 
eles possam estar em contato com €5 

ndos, uso dos £ 

sas mídias, sob a orientação dos pro- 
fessores e dos profissionais do setor 
Eles vão aprender muito”, garante o 

) executivo da coordenador ¢ secre! 
Comissão, 

A diretora do Centro de Ciências 
Artes, Rosa Fon 

ante da Comissão, des- tes, outra in 
taca que “as cinco casas estão sendo 

reformadas para bem atender o funci 
TV. da R 

nal, dentro desse espirito de parceria ¢ 
uso dividido com o curso de Comuni 

0 coordenador do cur 

onamento d dio e do Jor 

cação Social 
so de Comunicação Social/Jomalismo, 
professor Sebast egués, membro 

da Co também s30, espera uma 

egração da área técnica c 

ica. “Como já existe aqui o jornal, 
a rádio, a TV ¢ a gráfica funcionando, 

mos que dar aos alunos a oportuni 

e de vivenciar na prática as disci 
is técnicas”, disse ele. 

lembra que muitas outras 
têm essa 

cle. as universidades 
instituigdes de ensino 
estrutura. P; 

frequentado faculdade. 

tado de Minas Gerals, Aloisio Lopes, o diretor de Projet 
Brogués e Léa Modeiros, em debate com os iodantes d 

[JORNAL DA UFV] 

públicas s 
ado, “porque permitem 3 
sar formas alternativas de 

só ensinam e reproduzem o que já está 
estabelecido”, justífica. O professor 
considera que. na UFV, se pode d 
senvolver a criatividade, novas lingua: 
gens, novas formas de apresentar & 
notícia. “Vamos fazer esse papel, pres 
tar esse serviço”, concluiu, Compõem 
sinda 4 Comissão o cconomista ¢ che 

fe da Divisão de Publicidade e Propa 
nda da CCS, Edilson Camilo Men 

o Jornal Regional (TV 
o Batista Mota 

4º periodo de 
Jormalismo, Bruno Winckler, Marina 

wadoria de Comu- ndo à 
nicação Social ¢ aproveitaram para fa 

ctativas, Os três afir 
istema UFV de Comu: 

lar de suas ex 
maram que o 
nicação vai compensar o fato de t 
rem saído de grandes cidades, que não 
têm as mídias estruturadas, citadas 
pelo professor Bregué emos de 
Brasília, Goiânia e outras capitais por 
que vislumbramos à possibilidade de 

praticarmos aqui rádio, jornal ¢ TV 

revelou Danilo, Portanto, a UFV ¢a 

ninha para nar um pólo difuso 

multimidia de alto nível, respondendo 
a uma demanda cada vez maior e 

ra o vestibular 2003, 

curso de Jornalismo, o que dá uma 

relação de 26,40 candidatos/vaga, um 
dos maiores indices do cc 

tudantes do 
no Cineclube Carcard. Aloisio Lopes alertou os alunos para a 

0 em Min Gerals, o Ministério do 
com eles, podem exercer a profissio, sem ter 

B



stão integrad; e 

Abertura do seminário 

— políticaambiental, exigido dasem- — mecanismo de desenvolvimento lim- 
presas cujas atividades são polui- - po acordado no Protocolo de Kyoto, 
doras ou tenham potencial de de- O seminário foi promovido pelo 

Núcleo de Estudo em Gerenciamento 
e Certificação Florestal, pelo Depar- 
tamento de Engenharia Florestal, pela 
UFV Jr. Florestal, pela Sociedade de 
Investigações Florestais e pela Re- 
vista Folha Florestal. 



Registro Escolar aperfeiçoa 

sistema de matrícula 

A Diretoria de Registro Escolar - aluno, via internet, pode ¢ nsultar o re- 

(RES) ¢ a Central de Processamento 

de Dados (CPD), da Universidade Fe 
deral de Viçosa, concluíram mais uma 

etapa de aperfeigoamento do Sistema 

Sapiens, que permite ao aluno operar, 

Via internet, sua matrícula, fazer con 
Sultas ¢ modificações. sem maiores — to 

dificuldades. O Sistema Sapiens foi  Lelis 

desenvolvido pelo diretor da CPD, — faça consultas referentes a disciplinas 

Benicio José Almeida Ramalho. 

O sistema, instalado há aproxima 
damente quatro anos, disponibilizou. 
inicialmente, para consulta dos alunos 
informações acadêmicas, tais como: 

istórico escolar, dados pessoais, and 
lise curricular ¢ resultado de 
matricula, Posteriormente, — ** 
Passou a ser utilizado para 
à elaboração dos planos de — ; 
estudos, juntamente com 05 
coordenadores de cursos, 
Para proceder às matriculas 
nas disciplinas. - 

sultado da matricula, seus dados pes 
soais, consultar o histérico, a 

curricular, ver o resulta 

la e, o mais importante, fazer 0 acerto 
de sua matricula. 

De acordo com o diretor de Regis- 
scolas, professor Vicente de Paula 

sistema possibilita que o aluno 

disponíveis e oferta de vagas em ou 

tras turmas, alterações como cancela- 

mento e acréscimo de disciplinas e tro- 

ca de turmas. Dessa forma, permite 

que ele adapte seu horário como me- 

Ihor lhe convier. 

Com o aperfeiçoamento, L 

08 procedimentos continy: 

Am os mesmos até o momento da con- 

fecção da matricula. Daí pra frente, o 

Dos 6.610 alunos que entrar 
sistema, 4.712 fizeram pelo menos umi 

modificação nos horários 

JORNAL DA UFV 

Alunos afteram seus hordrios 

| Funarbe apóia a UFV 

no envio de projetos 

às agências 

financiadoras 
A crescente e maior qualifica- 

(ção dos docentes da UFV, aliada à 

estrutura de apoio da Funarbe para 
montágem e encaminhamento de 

seus projetos, tem sido responsá- 

Vel pelo significativo crescimen- 
to do número de projetos apre- 

sentados às agências de fomento 

à pesquisa científica e tecno- 
16gica, como a Fapemig e a 
Finep, que já receberam da UFY, 
apenas neste ano, 174 e 31 proje- 
tos. respectivamente, 

A obtenção de informações, 

bem como seu uso correto no pre- 
enchimento de formulários e envio 
de documentação, vem ganhando 
melhorias consideráveis.com o 
apoio da Funarbe. 

A captagio de recursos finan- 
ceiros pard a execugdo dos proje 
tos e programas de pesquisa é fun- 
damental para que a UFV continue 
colaborando para o desenvolvimento 
econômico ¢ social do país, com re- 
flexas altamente positivos na forma- 
o profissional dos estudantes de gra- 
duação e pós-graduação. 



OGMS”, pela professora Tânia M. D. 
Zucchi, da USP; “O Estado e a Bio- 

.,É 

i 

pesquisa. J4 foram defendidas 268 te- 
ses de mestrado; com a centésima tese 

h ng—mmuma 

| pórgraduação. 
O Programa conta, atualmente, 

Mesa diretora 

berta J. Morais, do Governo de Mi- 
nas Gerais; “Riscos ¢ Beneficios dos 
Alimentos Geneticamente Modifica- 
dos™, pela professora Josefina Bres- 
san R. Monteiro, da UFV; “Quan- 
tificação de Residuos de Trans- 
génicos em Alimentos”, pelo profes- 
sor Everaldo G. Barros, da UFV; e 
“Etica dos OGMs”, pelo professor 
Luiz Antônio Maffia, da UFV 

tamentos de Biologia Animal, Biolo- 
gia Geral, Biologia Vegetal, Biogui 
mica e Biologia Molecular, Engenha. 
ria Florestal, Fitopatologia, Fito- 
tecnia, Informática, Microbiologia e 
Zootecnia. 

Tem como linhas de pesquisa: Ge- 
nética Animal, Genética Molecular c de 
Microrganismos, Genética Quantita. 
tiva, Genética Vegetal, Melhoramento 
Animal ¢ Melhoramento Vegetal. 

O programa é coordenado pelo pro- 
fessor Cláudio Horst Bruckner, do 
Departamento de Fitotecnia, e são 
membros da Comissão Coordenadora 
s professores José Marcelo Soriano 
Viana, do Departamento de Biologia 
Geral, e Paulo Sávio Lopes, do Depar- 
tamento de Zootecnia, além da acadê- 
mica Bárbara Percira Dantas Fontes, 
tepresentante estudantil. 

O professor Vicente Wagner 
Dias Casali, orientador do douto- 
rando Fábio Akiyoshi Suinaga, já 
orientou 28 teses de mestrado ¢ 15 
de doutorado. 



Neste més de outubro, o Dopartamen- 
10de Direito completa dez anos de existên- 
‘cia. Foi criado pela Portaria nº 1,295/92 da 

8 do então vice-reitor no exercício da 

Reitoria, professor Renato Mauro Brandi 
Na época de sua criação. muito se 

falou ¢ várias pessoas se posicionaram 
Contrariamente à criação de um curso de 

Direito dentro de uma universidade tra- 
dicionalmente agrária, Hoje, dez anos de- 

Pois, o Departamento de Direito dermonstra 
Que estavam oquivocados aqueles que nio 
The doram crédito. 

Apesar de recente, o curso de Direito 
da Universidade Federal de Vigosa já 

£02a de grande prestigio na comunida- 
de, naregião, em Minas Gerais e no Bra- 

sil, sendo atualmente uma das maiores 

demandas dos últimos vestibulares. 
Por um lado, nos últimos cinco anos. 

Vem obtendo de forma consecutiva o 

conceito A no Exame Nacional de Curso 
(0conbecido Provio) do MEC. Além do 

Provio, os egressos do Dircito também 

30 submetidos a0 exame de Ordem, à 

Cargo da Ordem dos Advogados do Bra 
$il. Em 2001, no último exame, passou & 

ocupar o primeiro lugar no ranking dos 

cursos jurfdicos em Minas Gerais, com a 
Aprovação de 97,83% de seus à lunos. 

Esses cxcelentes resultados permiti- 

ram que o curso da UFV fosse agraciado 

om0 selo "OAB RECOMENDA ” , hon- 
Taria conferida a apenas quatro cursos 
de Direito no Estado. 

Por outro lado, ao longo de sua pe- 
quena, mas significativa histdria, o De 

Partamento de Dircito ainda convive com 
Seus velhos ¢ sérios problemas, ident 
<cados principalmente pela falta de estru- 

tura fisica adequada, de professores, de 

OPINIAO 

Direito/UFV: dez anos de existéncia 
1JOSÉ GERALDO CAMPOS GOUVEIA® 

livros e de verbas para a aquisigio de 
material permanente ¢ de consumo. 

Assim, diante de tantas dificuldades, 
o que explica o grande sucesso do cur- 
507 No nosso entender, vários fatores 
contribuem para isso. 

A forte relação candidato-vaga nos 
Gltimos vestibulares tem como consc- 

éncia um corpo discente de exce 
nível. Os nossos alunos, na medida em 
que se submetem aos exames do MEC ¢ 
da OAB, demonstram que realmente as- 
similaram o conteúdo dado em sala de 
aula, stingindo clevados indices de apro- 
vação, 0 que é motivo de grande alegria 
para o Departamento de Dircito. Além dis- 
S0, temos frequentemente noticias de que 
t1êm sido aprovados em concursos da Ma- 
gistratura, do Ministério Público, do Ma- 
gistério e de cursos de pós-graduação etc 

0 nosso corpo docente possui exe 
lente nível. Vestem a camisa, sonha 
lutam pela consolidação d o de 
qualidade. Em contrapartida, o Departa 
mento tem dado grande ênfase ao treina- 
mento dos docentes, proporcionando- 
lhes cursar a pós-graduação nas melho 
res instituições do pais, segundo avalia 
ção da CAPES, bem como em prestigio- 
Sas instituições do exterior 

Não poderíamos deixar de enfatizar o 

grande estimulo que temos dado às ati 
Vidades de pesquisa, suportados por bol 
sa de iniciação científica, com frutos. As 
linhas de pesquisa estão concentradas 
nas seguintes áreas: Teoria do Direif 
Direito Público, Direito Privado, Dircitos 
Especiais e interesses diversos. 

Em termos de atividades extensi- 
onistas, temos prestado assessoria € 
consultoria jurídica, sempre com a pastici- 

pação de estudantes, além da assistência 
judiciária. Esta fica a cargo do Núcleo de 
Assistência Judiciária (Escritório Escola) 
As atividades desse Niicleo, não obstante 
voltadas a0 interesse académico de está- 
giocurricular e treinamento de estudantes, 
pela sua face de assistência jurídica aos 
carentes, têm excelente repercussão na co- 
munidade local, extravasando para as co- 
munidades vizinhas da micromegiso. 

Por fim, cometeríamos grande injusti 
g4 se não reconhecessemos o grande 
ipoio que temos recebido do reitor, pro- 
fessor Evaldo Ferreira Vilela, que sempre 
se mostrou sensível aos nossos proble 
mas, procurando resolvê-los na medida 
do possível 
Assim, a falta de espaço físico para o 

Departamento de Direito, problema que te- 
mos desde a sua criação, foi solucionada 
pela atual administração, já que, a partir do 
dia 11 de novembro do presente ano, o 
Departamento g 
funcionará no prédio onde hoje está insta- 
lada a Pró-Reitoria de Adn 

A deficiência de material de consulta 
em nossa hiblioteca é, sem dúvida, um 

ha sua nova sede, que 

inistração. 

de nossos maiores problemas, mas aos 
poucos está sendo resolvida com o € 
penho do reitor na liberação de vc 
para a compra de n vro 

Quanto à falta de verbas para o mate 
rial de consumo e permanente, temos que 
reconhecer que é um problema não só do 
Dircito, mas de todos os cursos do Cen- 

iéncias Humanas, e só será efeti 
houver uma olvido quand 

mais justa c igualitária de 
verbas entre os vários centros da UFV 
Mas esse é um problema que está sendo 
enfrentado com muita propriedade pela 

professora Rosa Fontes. diretora do Cen 
tro de Ciências Humanas,. 

A falta de professores é outro dos 
grandes problemas enfrentados não ape 
nas pelo Departamento de Direito da 
Universidade Federal de Viçosa. É um 
problema vivido por todas as universi 
dades públicas brasileiras e por tal moti 
vo só será resolvido de forma definitiva 
quando o Governo Federal autorizar a 
abertura de concursos, quando então 
esperamos poder contar com novas va 

de professores efetivos. 
Enq 

com a ajuda de professe 
to 1SS0 N30 ocorre, contamos 

es substitutos, 

que muito contribuem para o sucesso du 
nosso curso. Para ameniza 

< do DPD, 
7adas quatro vagas para professor subs 
cia de professe sram autori: 

títuto, que serão selecionade 
curso, nos próximos dias. 

Assim, ape 
pouços estão sen 

1 ds s dificuldades, que aos 

ragem e determinação, o curso de Direitc 
da UFV ¢ lidindo ¢ tem tudo 

se, em pouco tempo, o melhor 
Dircito de Minas Gerais. 

Temos consciéncis 
do p e que rmuito ainda pre 

Que tenhamos fé e o 
Parabéns aos professo 

55, a todos os funcionários do Direito 
Universidade Federal de Vi à prop 

que optou p 
do conhec 

“Chefe do Departamento de 
Direito da UFV 

Reitor conversa com representantes da Síria e do Iraque 

“Desejamos paz verdadeira. bascada 
a justiça ¢ autonomia dos povos, Sem 

Interferéncias externas”. Foi 0 que disse 

©embaixador da Síria, ao iniciar seu pro- 
hunciamento na sala de reuniões da Rei- 

toria da UFV, diante do reitor, de estu- 
dantes e algumas autoridades académi 

cas, A convite do DCE e da AEPG (As 

Sociação dos Estudantes de Pós-Gradu- 
3580), o embaixador da Síria, no Brasil. 
Chahim Farah, e o encarregado de Negó- 
Cios da Embaixada do Iraque, Jarallah 

Alobaidy, estiveram em Vigosa no final 
de outubro, quando visitaram a Prefeitu- 
facocampus da UFV. 

A noite, eles proferiram palestra para 
centenas de pessoas no Centro de 
Vivéncia. Segundo o nte da Fe- 

deragio de Entidades Arabes Brasileiras, 
Marcelo Antônio dos Santos Ferreira, 
eles vieram a Vigosa para discutir outra 
Yersão dos fatos que estão incomodan 
40 0 mundo inteiro: a determinação dos 
EUA de atacar o Iraque ¢ destituir do 

poder o Saddam Husscin. Fa- 
laram também sobre a possibilidade de 

Intercâmbio tecnológico entre universi- 

dades desses países e a UFV. 
Para Chahim Farah, os EUA deveriam 

cessar as ameaças em nome da justiça € 
da paz. "0 Conselho de Segurança da 
ONU tem que ter plenos poderes par: 

fazer cumprir suas resoluções, que de 

vem ser acatadas por todos os paíse 

queixou-se o embaixador sírio, afirman- 
do que falta maior pressão da ONU nes- 
se sentido. Farah lembrou que o Iraque 
já aceitou que se façam novas inspeções 
no país, e garantiu que não existem tais 
armas de destruição em massa neste ¢ em 
nenhum país, considerado por George W. 

Marcelo Ferreira, presidente da Federação de Entidades Árabes; o 

representante da Embaixada do iraque; reitor; o embai dor da Síria; 
dutora oficia 

Bush como pertencente a0 'eixo do mal 
(Iraque, Siria ¢ Libia). O cmbaixador reite- 
rou que qualquer ação milit 
Iraque provocard uma guerra em que irão 

contra 0 

envolver-se 1odos os países árabes. O 
ntante sírio recla amou também que 

a que 
ocu 

O encarre 
baixada do Iraqu 

gócios da Em 
Alobaidy, rei- 

que os EUA buscam motivos par 
ataçar seu país, “para tomar conta dos 
poços de petróleo iraquianos' Ele acu- 

sa Bush de ter feito declarações virulen 
tas, desrespeitosas ao Iraque. Desmen 
tiu que nele existam armas de destruição 
em massa ¢ revelou que 05 americanos 
fazem jogo duplo: "o Comitê de Inspeto- 
fes querem entrar no meu país para fazer 
espionagem, como já fizeram por meio de 
escuta telefônica e busca de informações, 
que não seguem para à ONU, e sim para o 
Pentágono”, afirmou, Jarallah declarou que 
© povo iraquiano é conhecido por sua for 
ça e determinação e que, se for atacado, 
Vai lutar com as suas próprias unhas 



jamentos Pós e Posinho por chuveiros 
‘com aquecimento solar. À instalação 
das placas de captação da cnergia so- 
lar, dos reservatórios de água e das tu- 
bulações apropriadas. será financiada 
pela CEMIG, sob determinação da 
Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL). Com a conclusão desse pro- 
Jeto, a economia de eletricidade pode 
chegar a 160,4 kW, o equivalente à 
84% da demanda contratada da UFV. 

o consumo de energia 
concluir o projeto ainda 
este ano, com a subst 
Ção de 108 chuveiros clé- 
tricos, e o orçamento pre- 
visto é de R$ 170.000,00. 

A CIRCE ainda tem 
indicado A Administragio 
a instalação de medidores 
de energia nas instalagdes 
dos órgãos parceiros da 
UFV, que atuam dentro do 
campus, como 0s bancos 
€ as lanchonetes. Dessa 
forma, é possível fazer um 
levantamento exato do 
consumo de cnergia de 
cada um deles, proporcio- 
nando melhor controle, já 
que hoje esses dados são 
obtidos com base em esti- 
mativas. Também sugeriv 
projetos para racionalizar a 
iluminação da universidade. 
tanto nas ruas como nos 

prédios, sem prejuízo à segurança, além 
da substituição de lâmpadas por mode- 
los mais eficientes e econdmicas. Com 
esse mesmo objetivo, foi iniciado um pro- 
cesso de adequação da potência dos 
transformadores, visto que alguns pré- 
dios institucionais poderiam funcionas 
com transformadores de menor potên- 
cia, que demandam menos energia no 
seu funcionamento. 

A CIRCE ainda pretende realizar 
uma campanha de conscientização, 
visando esclarecer a comunidade uni- 
versitária como funciona o sistema 

tarifário adotado. Esse sistema, cha- 
mado bindmio horosazonal, que é uti- 
lizado por instituigdes que têm um con 
sumo superior à S00 kW, estabelece 
um hordrio de ponta, que se estende 
das 18h30min às 21h30min, quando 
as tarifas de energia clétrica são três 
vezes mais caras. Havendo uma de- 
manda excedente ao preestabelecido 
em contrato, essas tarifas chegam a 
valores nove vezes mais caras. A 
CIRCE pretende reiterar a importin- 
cia de se economizar encrgia clétrica 
no hordrio de ponta, especialmente de 
segunda-feira a sexta-feira. 

R
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Reitor da UFV participa de 

aula inaugural na Espanha 
Em prosseguimento a uma tradigho 

no mundo académico espanhol, a Uni 
versidade Pública de Navarra (UPNA), 

de Pamplona, foi a instituição escolhi 
da, neste ano, pelo rei Juan Carlos, para 

fnaugurar o ano letivo 2002/2003 na 
Espanha. Realizou-se a cerimdnia no 

15 de outubro, no edificio de El 
Sario, com a presenga de mais de 600 

fepresentantes da comunidade univer 
Sitária, personalidades e diversos con 

Vidados, dentre os quais o reitor da 
UPFV, professor Evaldo Ferreira Vilela. 
Além dele, como representante brasi- 
leiro, 15 estiveram outros quatro reito- 

tes de universidades da Alemanha, 
Suécia, Holanda e Bélgica. Os convi- 

dados foram recebidos pelo reitor da 

UPNA, Antonio Pérez Prados. 
Além do rei Juan Carlos, que esta- 

va acompanhado da rainha Sofia, fize 

Tam pronunciamentos o secretário-ge 

ral da UFNA, José Luis Gofi; o reitor 

Antonio Pérez Prados, a ministra da 

Educação, Pilar del Castillo; e o presi 

dente do Governo de Navarra. Miguel 

Sanz. Segundo o jornal “Notícias de 

Navarra”, todos os oradores coincidi- 

ram em ressaltar o papel da Universi- 

dade na transmissão dos valores 

humanísticos, sociais e democráti- 

Gos. Também se manifestaram sobre 
4 história ¢ o contexto atual da 

universidade em geral e à UPNA em 

Particular, O catedrático de Funda 

mentos del Análisis Económico de la 

O rei Juan Carlos preside a ceriménia 

UPNA, Jorge Nieto, encarregou-se da 
aula inaugural, abordando o tema 

“Economia e valores; uma teoria dos 

sentimentos sociais' 

Parceria 

Em sua estada na Espanha, o reitor 
Evaldo Vilela oficializou mecanismos de 
cooperação institucional entre UFV c a 
UPNA. Também esteve com dirigen- 
tes da Universidade Mondi on, vin- 

culada ao complexo empresarial 
Mondragon Corporación Cooperativa 
(MCC). Trata-se do maior grupo em- 
presarial da Espanha, fundado há mais 
de 40 anos, agrupa 82 empresas in- 

dustriais, 5 entidades financeiras, 8 
sociedades de distribuição, 3 centros 

principal de E! Sario 

de pesquisa, | universidade ¢ 12 enti 
dades de cobertura ¢ serviços comer 

A estrutui 

andes divisões: Finan 
cials internacionais. é ba- 

seada mtrês 
ceira, Distribuição ¢ Industrial 

Nesse complexo, tratou da 
finalizaçõo de um projeto, a ser em 
do & Comunidade Européia, para a ob 
tenção de financiamento, envolvendo 
a UFMT ¢ outras universidades lati- 
no-americanas. Como informa o rei- 
tor, 
universidades públicas n 

idéia é formar um grupo de 
mérica La- 

tina para, com recursos da Comunidade 
Européia e aproveitando a experiéncia e 
conhecimentos de Mondragon, promo- 
ver a educação a distância para formar 
agentes fomentadores de empregos. 

e 

JORNAL DA UFV! 

Capes faz chamada 

para Leitorado na 
Argentina 

A Coorde: de Aperfei- 
çoamento de Pessoal de Nivel 
Superior (Capes), atendendo 
solicitagio do Ministério das 
Rela 
zendo chamada para 3 função 

s Exteriores, está fa- 

de Leitor em instituição uni- 
versitária de Buenos Aires (Ar- 
gentina). 

Os candidatos devem ter 
nacionalidade brasiteira, nível 
de doutorado ¢ fluéncia em es. 

panhol. Os interessados têm 
prazo até 26 de novembro para 
4 apresentação de seus curri 
culos, via correio eletrônico 
(cgei@capes gov.br), indican- 
do produção académica e expe- 
riência didática em uma das se 
guintes áreas: Letras, História, 
Geografia, Sociologia, Antropo- 

. Ciência Política, Comu 
30 ¢ Educaçã 

O candidato selecionado terá 
direito a moradia e será contra 

undo as leis trabathis- 
entina, por um perío- 

do de dois anos, prorrogável por 
igual período apenas uma vez. 
A remuneração será de acordo 
com as condições do mercudo 
e à legislação desse pais. Ou- 
tras informações poderão ser 
obtídas pelo e-mail supracitado 
ou pelos telefones (061) 410 
8864 ¢ 410-8398. 

tor de Blotecnologla da UNIDO vusnta 
a UFV 

centemente, de evento sobre 
biosseguranga, no Chile, sob a co- 
ordenação de Tzotzos. O dirigente 
ficou conhecendo as instalações do 
Bioagro, sendo recebido por seu 
diretor, professor Everaldo Gon- 
çalves Barros. Esteve, também, 
em outros departamentos € disse 

estar impressionado com o eleva- 
do nível dos trabalhos realizados 
pela Instituigio. Na ocasido, ava- 

1iou como promissoras as pers- 
pectivas de trabalho em colabo- 
Tação com a UFV, 

Após sua visita à UFV, o pes- 
quisador retomou a Viena, de onde 
dará sequência aos entendimentos 



Centro de Referência do Professor 
» Noro espago beneficia profissionais que atuam no ensino fundamental e no médio de toda a região 

(Os professores do emino básico pas- 
Jum u contar, 4 pantiv de agora, na UFV, 

tmetros quadrados de área. o Centro extá lo- 
calizado ao lado da agência do Banco do 

Jório, cupo nome passa à designa o Parque 
da Cifncia. A homenagem contou com a pro- 
Sença de sua víúva, Maria Helena Jório. 

Durante. 

0 eoordenador Evandro Passos faz demonstração para um Grupo de ahnos. 

ommnnmmuwtcmum.axm 

las autoridades presentes convênio por 
meio do qual a Secretaria da Educação ce 
deu, para uso do Centro, mobilíário no 
valor de RS 50 mil 

Fizeram pronunciamentos na ocanião 
 coondenadar do Centro, o secretirio da 
Educação ¢ o reitor da UFV. O professor 
Evandro homenageou a memória de pro- 

h 
S 
K 
N 
N 

Mamiton Leão Jorio 

fessores que deram sua contribuição para 
que o Centro se tomasse realidade. ci 
tando Fábio Jório, Luigi Toneguzzo e 

Sidrônia Ivane de Barros Henriques. F 
lou da importância do € 
de 15 unos de trabalbo de um grupo de 
educadores da UFV vinculad 
cias ¢ à matemática. benefictando milha 
10 de profissionais do ensino na área de 
infivência da Universidade, com diver 
sas ações de educação continuada 

O secretário Murílio Hingel fez cl 
gios A iniciativa pioneira da UFV, dentre 
s instituições manciras, que vem s 

« de Varginha. 1680 que é feito nos c 
Diamantina, Uberlândia c Governador 
Valadares, vinculados à Secretaria, € de 
Jutz de Fora, vinculado à UFIF. Para ele. é 
fundamental a educação continuada dos 
profissionais do ensino para viabilizar a 
melhoria da qualidade da educação no 

Estado. O reitor Evaldo Vilela enait 
ação de nte trabalho em 

ol dos professores, em sua tr 
wero ltan 

Parque da Ciênci: 

No espaço do € de Re 
Professor também fu o Parque da € 
ência da UFV. que atende a numeroso p 

cando apr 
tura com lazer mos desperta 
osidade ¢ a confiança, propi P 
ências bem-v So mun 
do pordena 

O projeto conta com a ração 
luntária de cerca 30 estudantes de gradu: 
80 da UFV, de diferentes cursos, que atua 
como monitores durante as v 

Fachada do Centro de Referência 

ra marcar visitas, basta combinar pelo telefone (31) 3899-2699 

52 
w.cpt.com.br 

PRODUCOES TECNICAS 

Titulos para aux 
implantacao do seu negocio 

CENTRO DE c 


